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Tenha à mão papel e lápis.  

Depois de ler cada pergunta, escreva imediatamente a resposta.  

Não permita que seu cérebro analise a resposta.  

Escreva ou desenhe o que vier primeiro à sua cabeça. 

Aqui estão as perguntas.  

Desative sua lógica por um momento, já que você precisa estar concentrado no jogo 

com seu subconsciente. 

 
Leia mais:  

http://www.fasdapsicanalise.com.br/um-jeito-simples-de-saber-o-que-realmente-
importa-para-voce/#ixzz4DGaaPmZk 
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1. Imagine que você está com alguém em um bosque. Quem é essa pessoa? 

 

2. Você anda pelo bosque e vê um animal não muito longe de você. Que animal é 

esse? 

 

3. O que acontece quando seu olhar cruza com o do animal? 

 

4. Você segue caminhando pelo bosque e sai em um campo aberto, e nele está a 

casa dos seus sonhos. De que tamanho ela é? 

 

5. A casa possui uma cerca? 

 
 



6. Você entra na casa, vai à sala de jantar e olha a mesa principal. 

Descreva o que você vê a seu redor. 

 

7. Você sai da casa pela porta dos fundos e vê um copo na grama. De que 

material ele é feito? 

 

8. O que você faz ao ver o copo? 

 

9. Você chega ao fim da área que rodeia a casa. Há ali um curso de água 

(rio, lago, mar, etc.) Que curso de água é esse? 

 

10. Como você pensa em atravessá-lo para seguir adiante? 



As respostas que você deu às perguntas que nós propusemos 

revelam seus valores e ideais.  

 
Sugerimos que você as analise da seguinte forma: 
 
– A pessoa com quem você caminha é a mais importante da sua 
vida. 
 
 



– O tamanho do animal que você encontrou é, na verdade, o 

tamanho dos seus problemas no seu subconsciente.  

 

Quanto maior o animal, mais difícil para você é viver. 



– Sua reação diante do encontro com o 

animal é a sua maneira habitual de resolver 

seus problemas  

 

(agressividade, passividade, fuga). 



– O tamanho da casa que você viu são suas 

ambições. Se ela é grande demais é possível 

que tenha expectativas exageradas na vida. 



– Se a casa não tem cerca quer dizer que você é uma 

pessoa aberta e livre interiormente.  

 

- Se há cerca em volta da casa, quer dizer que você 

valoriza seu espaço pessoal mais do que outros, e você 

espera que as demais pessoas respeitem isso. Quer 

dizer que você não é daqueles que entram no espaço 

pessoal de ninguém sem antes pedir permissão. 

 



– Se na sala de jantar você não viu comida, nem 

flores e nem pessoas, tudo indica que você é 

profundamente infeliz. 

 

 



– A resistência e a durabilidade do material do qual é feito o copo 

que você viu representa o quão resistente e durável você acredita 

que seja a relação com sua família.  

-  Por acaso era um copo de plástico ou de papel?  

 

- De vidro? O mais provável é que você esteja preocupado com o 

futuro da sua família.  

- Se, em seu subconsciente, o copo era feito de metal ou porcelana, 

você não tem o que temer. 

 
 



– O que você faz com o copo simboliza sua relação com a 

pessoa da primeira pergunta. 

 



– O tamanho do curso de água é o tamanho do seu apetite sexual, sua 

libido. 

 
 
– Quanto mais ’molhada’ for a forma escolhida por você para atravessar a 

água, maior é o significado do sexo na sua vida. 

 

 Importante: Você pode repetir o teste após alguns dias. Ele é reflexo de 

algumas características básicas da sua personalidade, mas também seu 

estado psíquico-emocional no momento em que você o responde. 

 
(Imagem: kilian schönberger) 

(Original: the-open-mind.com/ 
(Tradução e adaptação: Incrível.club) 

(Fonte: incrivel.club ) 
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A TEORIA DO CÉREBRO TRIÁDICO OU TRIÚNO:    NEUROCIENTISTA  PAUL MC LEAN 

Fazer 



















Acetilcolina Durante o ato de aprender, esse neurotransmissor 

modula a tensão, o humor, a dor e todas as reações 
sensoriais. 

Adrenalina Secretada pelas glândulas suprarrenais localizadas nos 

rins, é um hormônio que proporciona a sensação de 

estresse, prepara o organismo para o esforço físico e 

estimula os batimentos cardíacos, elevando a pressão 
arterial. 

Norepinefrina Reduz a sensação de dor, entre outras funções. 
Dopamina Está ligada a várias ações autômatas, motivação, 

recompensa, produção de leite, regulação do sono, 
ansiedade, humor e prazer em conquistar ou aprender. 

Serotonina Conhecida como o hormônio da felicidade, regula a 

fase inicial do sono e do humor. Sua ausência propicia 
o excesso de agressividade e irritabilidade. 

























Neuróbica: a aeróbica dos neurônios 

• Use o relógio de pulso no braço direito;  
• Escove os dentes com a mão contrária da de 
costume; 
• Ande pela casa de trás para frente; 
• Vista-se de olhos fechados;  
• Estimule o paladar, coma coisas diferentes;  
• Veja fotos de cabeça para baixo;  
• Veja as horas num espelho;  
• Faça um novo caminho para ir ao trabalho;  
• Troque o mouse de lado;  
• Entre no carro pelo lado do passageiro. 



- C.H.A   
 

- C.H.A.M.A  -  
 

- C.H.A.V.E  
 
- Como ficam na prática? 



- Tema  - 
 
- Metodologias: ação – reflexão – ação -> pragmatismo 
- Aula invertida, metodologias ativas, colaborativas 
 
-     Problematização – não se trata de uma pergunta óbvia, mas que trabalho  
a complexidade – Quem descobriu o Brasil ? 
 
      Outra coisa seria – quais foram os verdadeiros descobridores do Brasil ? 
 
- Pesquisa  
- Discussão  
- Construção do conhecimento 
-  a) Fazer – 
-  b) saber-  
-  c) Conviver –  
-  d) ser – 
- SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM –> CONTEÚDO -> COMPETÊNCIA 
 
 



 Um especialista foi chamado para solucionar um problema em um computador de grande porte e altamente 
complexo. O computador valia 12 milhões de reais. 
 
 Sentado em frente ao monitor, pressionou algumas teclas, balançou a cabeça, murmurou algo para si 
mesmo e desligou o computador. Tirou uma chave de fenda de seu bolso e deu volta e meia em um minúsculo 
parafuso. Então ligou o computador e verificou que tudo estava funcionando perfeitamente.  
 
 O presidente da empresa se mostrou surpreendido e ofereceu pagar a conta no mesmo instante: 
 - Quanto lhe devo? Perguntou.  
 

 - São mil reais, por favor.  
 

 - Mil reais? Mil reais por alguns minutos de trabalho? Mil reais por apertar um parafuso? Eu sei que meu 
computador vale 12 milhões de reais, mas mil reais é um valor absurdo! Pagarei somente se receber uma nota 
fiscal com todos os detalhes que justifique tal valor.  
 
 O especialista balançou a cabeça e saiu. Na manhã seguinte, o presidente recebeu a nota fiscal, leu com 
cuidado, balançou a cabeça e saiu para pagá-la no mesmo instante sem reclamar.  
A nota fiscal dizia:             Apertar um parafuso......1 real 

Saber qual parafuso apertar.....999 reais 
Competência não tem preço! 



• Movimento 

• Danças 

• Teatro 

• Rodas 

• Interação Social 

• ZDP 

• Linguagem e 
Pensamento 

 

• Afetividade 

• Música 

• Consciência 

• Cognição 

• Desenvolvimento de 
Inteligências, 
competências 

Biológica 

Piaget 

Afetiva 

Wallon 

Motora 

Wallon 

Social 

Vygotsky 
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Algumas palavras chaves que contextualizam esta apresentação 

Problemas 

Motivação 

Desempenho  

Currículo 

Evasão 

Projetos 

Métodos  

Ensinar 

Práticas 
inovadoras 

Contextual Competências 

Aluno 

Aprender Professor 
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Qual será a próxima revolução das tecnologias educacionais? 

Livro impresso 

Rádio 

Cinema 

Televisão 

Computador 

Internet 

BIC? 
1439 

1900 

1911 

1930 

1940 2020?? 

1980 





Pressões sobre a organização e funções da Escola 

Conteúdos 
+ complexos 

+ abrangentes 

Construção de + 
habilidades e + 
competências 

Práticas docentes em 
novas metodologias 

Taxa de evasão  

Aprendizagem + 
significativa 

+ Demandas do 
mundo do trabalho 
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Idem, agosto/2012 

Caderno “Cotidiano” 
Folha de São Paulo, agosto/2012 

Ex.: Educação de nível médio: um problema a resolver 

Revista Veja 
22/agosto/2012 



Alunos que estão no Nível 4 ou superior:  
Austrália: 38%;  Canadá: 43%; Coréia do Sul: 52%; Brasil: 3,8% 

Conhecimentos de matemática – uma avaliação preocupante  

(Folha SP, 
10/9/2012) 



Competências para quê? 



Para resolver problemas! 

EDUCAÇÃO BASEADA EM PROBLEMAS (PBL) 















Apresentação de metodologia 
ABP – Aprendizagem Baseada em (resolução de) Problemas 

 





















O aprendido é aquilo que fica - 

depois que o esquecimento fez o seu trabalho. 





Aplicando essa fórmula a um software de criação de gráficos podemos observar: 

Algumas pessoas ficam tentando encontrar a 
fórmula secreta para o amor ... De tanto 

procurar acabei encontrando, veja: 













Avaliação da aprendizagem. 
 

• Elemento pedagógico utilizado para compreender até que 
ponto os objetivos traçados foram alcançados. 

• Instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em 
que se encontra o aluno para uma tomada de decisão. 

• Exercício de reflexão sobre a prática docente.   



Matriz de referência 

• É um documento que se organiza em subconjuntos de 
habilidades correspondentes ao nível da série dos alunos a 
serem avaliados.  

 

• As habilidades são decompostas em descritores, que têm a 
função de avaliar as unidades mínimas de cada habilidade.  



 

 Descritor portanto não é o conteúdo do ensino, mas antes um 
comportamento a ser desenvolvido pelo educando para atingir 
determinados objetivos no desenvolvimento de habilidades. 



Os descritores 

C1: Dominar os conhecimentos e as 
capacidades que concorrem para a 
apropriação da tecnologia da escrita. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: PROALFA – Boletim Informativo pág. 9 

D1: Identificar letras do alfabeto; 
D2: conhecer as direções e o alinhamento da escrita na 
LP; 
D3: Diferenciar letras de outros sinais gráficos, como 
números, sinais de pontuação ou outros sistemas de 
representação; 
D4: Identificar o nº de sílabas (consciência sílaba): 
D5:  Identificar sons, sílabas e outras unidades sonoras 
(consciência fonológica e fonêmica) 
D6: Identificar o conceito de palavra (consciência de 
palavras) 
D7: Distinguir, como, leitor, diferentes tipos de letras 





O que é um item? 

• Item é a unidade do teste de uma avaliação em larga escala, 
pode ser de múltipla escolha ou aberto.  



Os elementos que compõem um item 

•  Enunciado 

• pode apresentar uma situação-problema, um 
questionamento ou uma questão contextualizada. 

• pode conter um suporte (texto, figura ou outro recurso). 

• inserido no enunciado podemos encontrar ainda o 
comando para a resposta, que se apresenta sob a forma de 
complementação de uma sentença ou de uma pergunta. 

 

 

 





Os elementos que compõem um item 

• Alternativas de resposta 

• são as possíveis respostas a serem escolhidas. 

• apenas uma constitui-se como correta: gabarito. 

• as demais são denominadas de distratores, que devem ser 
plausíveis.    





Matriz 
• Agrupa as habilidades passíveis de avaliação 

em um teste de proficiência. 

Tema /  Tópico 

• Representa uma subdivisão de acordo com o 
conteúdo, competências de área e 
habilidades. 

Descritor 

• Descreve cada uma das   habilidades da Matriz 
. 

 

Item 
• Avalia apenas uma única habilidade. 

Teste  
• Instrumento de Avaliação. 



ENUNCIADO 

SUPORTE 

COMANDO 

DISTRATORES 

GABARITO 

Esse item avalia a habilidade de identificar efeitos de ironia ou humor (D16)  



Padrões de Desempenho – 9º EF 

     Neste Padrão de Desempenho, os estudantes se limitam a realizar operações básicas de leitura, interagindo apenas com textos 
do cotidiano, de estrutura simples e de temáticas que lhes são familiares. Eles localizam informações explícitas e realizam 
inferências menos complexas. Quanto aos textos de estrutura narrativa, identificam personagem, cenário e tempo. 
     Na apropriação de elementos que estruturam o texto, manifestam-se operações de retomada de informações, por meio de 
pronomes pessoais retos, por substituição lexical e por reconhecimento de relações lógico-discursivas no texto.  
     No campo da variação lingüística, eles reconhecem expressões representativas da linguagem coloquial. 
     Considerando as habilidades descritas, constata-se que esses estudantes, após nove anos de escolaridade, apresentam lacunas 
no processo de desenvolvimento da competência leitora. 



D10 
Identificar o conflito gerador do enredo e os 
elementos que constroem a narrativa. 



     Os estudantes cujas médias de proficiência estão situadas neste Padrão de Desempenho ampliam suas habilidades de leitura, 
sendo capazes de interagir com textos de temática menos familiar e de estrutura um pouco mais complexa. No que diz respeito à 
percepção de posicionamentos no texto, esses estudantes conseguem distinguir fato de opinião e identificar a tese e os 
argumentos que a defendem. 
     Na apropriação de elementos que estruturam o texto, manifestam-se operações de retomada de informações, por meio de 
pronomes pessoais e, também, de indefinidos, por substituição lexical e por reconhecimento de relações lógico-discursivas no 
texto. Esses estudantes inferem o assunto de textos de temática do cotidiano. São capazes de selecionar informações do texto, 
distinguindo a principal das secundárias. 
     No campo da variação linguística, identificam interlocutores por meio das marcas linguísticas. Com relação às operações 
inferenciais, eles depreendem informações implícitas, o sentido de palavras ou expressões e o efeito do uso de pontuação e de 
situações de humor. Além disso, eles reconhecem o efeito de sentido de notações em um texto de linguagem mista. 



D12 Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 



    Neste Padrão de Desempenho, encontram-se habilidades mais elaboradas, exigindo dos estudantes uma autonomia de leitura 
em face das atividades cognitivas que lhes são exigidas e dos textos com os quais irão interagir. Esses estudantes já interagem 
com textos expositivos e argumentativos com temáticas conhecidas e são capazes de identificar informações parafraseadas e de 
distinguir a informação principal das secundárias. 
     Recuperam informações referenciais baseadas na omissão de um item, elipse de uma palavra, um sintagma ou uma frase. 
Quanto à variação linguística, os estudantes identificam expressões próprias de linguagem técnica e científica. 
     Fazem a leitura comparativa de textos que tratam do mesmo tema. Reconhecem o tema do texto; do sentido de expressões 
complexas; do efeito de sentido decorrente do uso de notações em textos que conjugam duas ou mais linguagens; do efeito de 
sentido decorrente do uso de recursos morfossintáticos.  
     Com relação à leitura global de textos, os estudantes conseguem identificar a tese e os argumentos que a sustentam; 
reconhecem a função social de textos fabulares e de outros com temática científica, identificando, ainda, sua finalidade. 



D15 
Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto. 



     Analisando as habilidades encontradas neste Padrão, conclui-se que os estudantes que nele se encontram são capazes de 
interagir com textos de tema e vocabulário complexos e não familiares. Os estudantes reconhecem os efeitos de sentido do uso 
de recursos morfossintáticos diversos, de notações, de repetições, de escolha lexical, em gêneros de várias naturezas e temáticas. 
Eles realizam, ainda, operações de retomadas com alta complexidade. São capazes de analisar, com profundidade, uma maior 
gama de textos argumentativos, narrativos, expositivos, instrucionais e de relato, observando diversas categorias ainda não 
atingidas anteriormente, tanto no interior do texto quanto na comparação entre eles. No tocante à análise de textos que 
conjugam diversas tipologias, são capazes de identificá-las e analisá-las, reconhecendo seus objetivos separada ou 
conjuntamente. Em textos literários complexos, inferem o significado da metáfora e o efeito de sentido pretendido com seu uso. 
Assim, os estudantes deste Padrão estão próximos da manifestação de habilidades de leitura que os tornarão, efetivamente, 
leitores proficientes, ou seja, leitores que, de modo consciente ou não, conseguem perceber o ritmo do texto, firmando o pacto 
pretendido pelo autor ou criando um ritmo todo seu. 



D18 
Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada palavra 
ou de expressão. 



O enunciado e o comando 

Sobre a redação do enunciado e do comando, recomenda-se que: 

 

»  A linguagem utilizada deve ser clara e deve atender à norma culta da língua; 

»  Procure utilizar apenas expressões positivas; 

»  Não pode induzir a resposta correta, tampouco a incorreta (pegadinhas); 

»  Procure evitar o uso de expressões do tipo: “Qual das alternativas...”, “A alternativa 
que indica...”, “Assinale a resposta correta...” etc; 

»  Procure evitar enunciados muito extensos. 



O suporte 

Sobre a escolha do suporte, recomenda-se que: 

» Devem ser adequados ao nível de escolarização que se pretende avaliar; 

» Podem ser usados fragmentos de textos verbais, porém os mesmos devem permitir 
a apreensão do sentido global; 

» As figuras devem conter boa qualidade gráfica; 

» Devem apresentar a referência bibliográfica; 

» Devem conter os títulos (mesmo os fragmentos). 



O gabarito 



Os distratores 



ESCOLHENDO O INSTRUMENTO DE VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM (AVALIAÇÃO ?) 
 
 
Avaliação de conteúdos (Avaliação tradicional) 
 
Avaliação de/por e para competências?  (Descritores e distratores?) 
 
Portfólio? 
 
O resultado do projeto? 







Avaliar  

Executar Planejar  



Educação 

Examinar  

Autoritário 

Pontual 

Classificatório  

Seletivo 

Avaliar  

Processual 

Diagnóstico 

Includente  

Propiciar  decisões 
que promovam 
resultados  mais 

satisfatórios  













Muito obrigado a todos!! 
Desejo que todos possam fazer a semeadura para uma colheita 
futura de muitos cérebros iluminados!! 

 professorluisvicente@gmail.com 
  luisvicente@oi.com.br 
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Professor Dr. Luís Vicente Ferreira 

 
professorluisvicente@gmail.com  

 

www.facebook.com/luisvicente.ferreira  
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